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COANA responde à demanda do SINDICOMIS NACIONAL e 

ACTC sobre problemas no Mantra e CCT Importação 
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Ao receber reclamações de representados sobre os sistemas de controle de carga aérea CCT 

Importação e Mantra, o SINDICOMIS NACIONAL e ACTC promoveram uma enquete para apurar 

melhor a questão. 

Após análise dos dados, encaminhou à Coordenação-Geral de Administração Aduaneira 

(COANA) da Receita Federal um documento detalhado que, além de expor os impactos 

negativos – como atrasos na liberação de cargas, custos extras de armazenagem e danos 

reputacionais às empresas transportadoras – apresentou soluções práticas para otimizar os 

processos aduaneiros. 

Resposta da COANA-RFB 

No dia 30 de outubro, a COANA-RFB se manifestou. Destacou que pelo ofício do SINDICOMIS 

NACIONAL e ACTC, os problemas se concentravam no GRU Airport. O auditor responsável pela 

seção de controle de cargas foi acionado e respondeu aos apontamentos.  

Leia o ofício da Coana clicando aqui. 

Basicamente, as alegações foram no sentido de que a causa deve-se ao depositário local 

(concessionária GRU Airport), sendo que os sistemas aduaneiros de controle têm operado 

conforme os padrões estabelecidos. 

Segundo relato desse auditor, o tempo médio de recepção de cargas em Guarulhos foi maior 

em comparação com Viracopos e Galeão, indicando uma eficiência inferior na operação local, e 

que, segundo o Serpro, apenas um incidente de alta severidade foi registrado no período, além 

das interrupções programadas. 

 

 

http://t.eventos.sindicomis.com.br/ls/click?upn=u001.yn5dbuVAkG8iyg9q5OVdCrdY1RQf4GzMOyEEvKn8QD5spGFjU1KL5ooFS5DVraEOoJipSLmzn-2FcH2P-2BjExiwTqu-2BWl6Oqic-2FKj2Zw1u-2B5YE-2BtBeb-2FLdjbD5Rhj-2FfKvRcWJb6cVE8AsMmDq-2B0WpoAnIY2V3dwIYWTWlUGg7I2YaK679M8LDszbWsHBUaSY4jFGUP8nz9FM56xsCiZmhiys-2BZtJ4fJ3C-2FSxiNTFZxWSyJzMjXVeGKkKfuhqFhMspzMn188_lton9DjEC6sUOL23GBII-2B6r89j1l7JFsuiW6eCg9r0aPwJRmlaeO7alOC3mjPPmVvsatVNhkTjnaHkf8Ppu-2F8hwNVRaDiMsOLdmfT9mWj-2BIaA6iX2EZsFEhB2C2RU2pf8tepTewkxsT3bmi6jWgq-2FOauBmluJT3DZrLc-2BErTzCBYRUTEP1NbZsCAhDvOt-2FL5EvGHLOpLBabhEenWW3KCtZiepMLvFGYetdNWDV4x1isWQMLdNHwiJg6ztRuPNFI40IUVh1llIf2xlrqpD8Pc2-2B3Rf1uYREfWXMTQLvammt-2FUoLgaf7yx8ZOE-2FEMbKnkpMPXIQ9D-2B19YyCbmlDR17HLi5lPU7Y-2B-2BgWsSNarItXvIMMG9p75Kv1mjfq3G03cZVDaEQC3z7ksl5Eyzzmds7-2FLe7-2BvaRwlKuYfOYbwDSjNnKUWhKo-2B3S5xd7kzb5wdEWTRaWZeiBCPSUQIswrMB0pk3umK3AC8kdiAtnXY4IADENL0C9jF-2FFFWIkqqXM-2BIUk7V5eOIyhveVFDGPUdUeoc1PHIEZkH-2FOmc-2FairOR92gxAVKjoTK2qmLKNL9Gj3dpe3AGvOZXOHiFeD1b-2Fck1CN0hioSHi5rxvXJkoYLHZmUPCI6GnRJLgOwjy75yTTbBnPtrrPh-2FOqo6DFTwsoTrGxYa9k7EY7UvKwJHksfAHvhU-3D
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Próximos passos do SINDICOMIS NACIONAL-ACTC 

De acordo com Luiz Ramos, presidente do SINDICOMIS NACIONAL e da ACTC, “essas 

informações serão fundamentais para avaliarmos os próximos passos na defesa dos interesses 

de nossos associados e embasarem novas ações junto às autoridades competentes”. 

 


